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OBtendo nós ·· a copia da Gãrta, que , t 
. hurn dos nõssos De,putados em Cortes, escre· 
\'eo hum zeUoso Patriota, . com o consenti-
.mento do mesmo para a .pllrdermo!! dar- :á 
luz; e parecendo-nos fazer .. ·~lguin .servi~.o .ao 
publico . em a matldar-mos imprimir, pnr ver• 
moi qua~tas copias se tem mandado . extrahir 
da mesma ·, -e ach~rmos que as idéas nella ~x­
pla~adas ~ã-o as q~~ _, gera!mént~. se tem . adop- ' 
tado , tomamos sobre nós esse pequeno en-
ccargo: sendo tão bem o disignio de seg . es· 
criptor, que -ella seja vista -por todos os <>u.-
tros Deputados, p~r~endem(ls por meio da im-
p~nsa facilita·la , não só á aquelles , como 
a ·<quacsqu:er <>utros que des~jem conhecer <> es-
pírito do Povo deste continente. Sa_bemos pe-
las re]~~ões que s_eu e!lcriptor tem . com pes-
soas de algumas das .Províncias ' do Brasil, 

_que não he s~.m fundamento que elle nega, 
que as demais Províncias não quisessem es-
tar ~ujeitas ao Governo d·e S. A .. R. : nós ve-
J'nos dos papeis publicus a incoherencia, e 
contradição do Go-verno da Bahia, criminando 
orá- ao ex-General Rego de cumplic::e éom o 
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eonde dos Arc:Os; ~r'a. _· ajtidando-n ·~ manter· 
se no g.ozo do manqo arbitrario; _mostraria-
m·os . no Se11rnnario Cívico · h1una. linguagem 

._ doble, se isso coubesse nos limites de .h~}a. . 
/ i!lftodu,cção; mas, essas · palpaveis contr'arieda-
~ qés nao podem ter eseapado. aos que: o lerem • . 
Concluimos éonfe~andci, que" estamos possuid~; 

· .. dos . mesmos s/en,time,ntos . d@ r ~sc!'i pttH: ' ~a . Car· 
ta que off-e.recemoi a.O public~.. . · 
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Jll.mõ ·e Etr.'Tflº S-M:' • .f,.uiz· NU:€>láo F'?gunile.1 Vatelltt;. 
), ' ,' : : 

e • J A" ·;ant~~ que . v .. Rx;ª ass·utriisse- o~ v·ot~~1 -
-tlesta Provin:cia .para ser seu Representa!_)te· ne~­
!Sa Soberana Assemblr.a, · ·eu. tinha ouvido va-
;gamente· 'faxa-.:lo de -egoista., ·e de fr<:>~.Q; Pª"'· 
rece que não µouços motivos haviii.o para <li, ... 
tigi·r ;a. 'OpiniãQ publica ~ ~sse resp-eito, po.i.s 
apezar da· ardeo.cia~ CO!!J. que. se - pertend~~ 
t:ohonesta-r a e&eoU1a, ·dos. imp:arciae.s Eleüores,~ , 
e com que 'OS Brasileiros amão' ·a . honrar, .e 
tmgrandecé:r -em .Pu bl:iw ' -0.s ,seus patrici-08 ,. 
~quella ·@p"inf.ão nunca foi inteiramente d-cstrui;. 

. da; -existin<lo .porém no si1_encio ,. tQdos :espe• 
r ava-mos. que a gr.and:e Gloria de . sei:vir Q~rn. 
;ao seu Paiz,. despertari.a em V. E~·-ª aquelle 
en~husfa.smo 'de que reslão .cheios tdd0S. . -o.s. Fl.~-;­
minellSes, 'On antes fados os Brasileiros~. Ah.l 
·e. com que ·dôr ·nã-0 se. tem feito aqui publi~ 
co ~ que ilepois ·da ·pêrda do. mais . . zellozo 
dos ·nossos R:epPe1

sentantes ~ qu€ de.pois d .. a in'~ · 
tJ'.titil:idad~ d~ a11aelle -erri quem a . escoll1~ _,foi 
eífeito dê testem~ho de agradecime1.itp, ain_'! 
4a V. Ex.ª Hl-ndindo as espernn~as de. ~n· 
der-se de enthusia1'mo pel<~ amor da: l'atria ~ 
falha ·com ·O que podia -coadjuvai- f)ara , o W.?O 
rlos Direitos, e dos intc;:_-resses destesc :Povos , 
que· tin:bão confiad'O de V~ Ex.~ a guar<la del-
tes.. · ... , · ' . . 
._... Assá~ notorio he aqni, que - V. Ex.ª en-
eil.wn-do as · suspeitas : a.. que d~o . lt.Jga-r . a ven-r 
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dà de· todó!I · o~ ·s'ens· bens no ... sen Pai?! · ;- ~ a 
.dispo-siç.fo de · nã(}- voltar- maís a elle; tem-se 
d~!·hRdC. - corüo tinha premedítad·o, a, aban·do-
Ílando- a< ea.uza: da Patria,. evadir-se- a s-ofrer-

. n'. ella os maÍes, de qu·e estava encarregadO'. 
deffende-là ; que lastima! e poâe encontraf.;-se., 

. emf 'buq1: Bras·1teiTo: , essa 'iímn:oral :; r<?sotuçao? 
- :· Permita-me V. · Ex . .'.'- que. eu: lhe; falfo . com 

franquelia! de. irmão; se he que este- t.~rmo · po-
de: agFa<laÍ:' a~ V. E . .x: .ª depo.is de atdia·f-se : re-
,,~tid0< : d·e·num c:mrac-tei: represe~1>t~tivo. Dcs~ 

. co:n.tente.s ·da; conduc'ta de .. v_: . Ex.ª f!º' lugar. 
q·rre ~ lhe· ·cortfiaráo.-, a.chão-se os. ha:qita:ntes <les-:-
ta Provincia 0hrigâdos.· a lhe- fazei' saber se11. 
rece.ntim-ent0-. , e eu <U>ffi9- i:wgã-o de. huma fami-
miha. · 1w;ft1erosa, Relia·· sou- en€ai1Tegáµo-~ cle Ih<'» 
po.r ao. fact<> de quanto ·se a·qt.ú tem. dito de 
V~ E.icª para qutt· tendo .V. E x.!•-dian.te-.de .J!~ -·-
a ·narração ' d-0 que se ·füe, ·a.trihue ; po&sa-:~ 
õtt · <lefeadev~se -no· easo. de facihch1de·,. oa 
em~endar-se no caso ~le remerso. ;. e· ,ainda 
pre·vinir-se "para o .futu:ro.. Vem~s ira-.tar-se 
eom<> questão. prefüriinar, , a q:ttesFto do- rc--
gr~sso de S .. A. H.. p-ropos~ pM h1m1. d@s uos~ 
sf>S Depu.tados ; 'lúando · o in-tepesse. tia catl·.za 
.Naci:o-J.1.al exigia, <J:!:le cL' eHa se- n_ão tratasse 
antes <la reunião. em Cortei\- cle todos .. os De-
_ putaêfos dos -Do.mini.os Portngu~~es; q1.1es7 
tâ·o tã0 mál proposta CfHanto- foi maJ defendi-
da), e- assim mais ·a aboücã·O· dos Tllibaoaeit 
da Cô·rte do- · R}o de Janei;o. , · 

V. Ex. á qúe .· in.do' ·d' esta Capital, \lade 
e seu empi'ego ~ . ~ relações o faz ião trata-r 

·com homens de todas'. as , cla-sses, deve~ia tev 
~onhecid0 o - es-pÍrito . ~°' P'u.blic~ ,. e . de manei". 
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.rà · alguma sanccionar ·eom ; seu ·silencio , . a , x-
-preçào . de ·que. no Rio de Janeiro· :n5.o esta-
l' ão ' conten .. te:; com o Go~· erno cfo Princine 

,Regd1~e. : V. EM.ª bem !;ciente foi qne atri- . 
buindo-se áqu-elle Angusto . Principe os acon-
teáment.os dos memorandos dias 26 · de Fc'>'.e-
reiro, e 5 .ele Junho, não havia hum nomem 
desta Capital, qu~ p não idolatrliffise, V. Ex. ª 
s.abia a quem se imptita~·a o acontecimento da 
f raça do Commercio. 

· _ Y. Ex.ª sabia quam fál~o era igualmen-
te que as demais Pr_ovincias do BrasiJ não 
quizessem estar sugeitas ao - Governo do IHo 
de .Janeiro ; pois nipguem ignora, que a ma-
nobra de . alguns ·, d~spotas ~ · a quem: pareceo. , 
que afastando-se elo cen~rn desta Q_apital se , 
cnrázavão na posse do seu poder arbitrariq, 
he .que- deo f!10tivo - a _essa11 divizõcs; Bahia 
~ãobem teve seus motivos para recorrer a Lis-
boa, motiv~s · que já não . estão em sigillq ;, 
assim mesmo seu sistema de rommunicações 
ainda hc ambiguo; e de~sas divi~ões se vão 
originando males, que ·a Providencia permitta,, 
não · cahião sôb.re os Portuguezei. He mais 
que trivial o ·raciocmto, de que o ._ ,·jnculo 
unico,, que póde ter o Br~sil ligado ,a POi'· 
tugal , he. a __igualdade _com É!lle se o tratar; 

·essa igualdad'c pro.clamada tão grner<?samente 
pelos nossos irmãos, he já extensamente co--
nheciJa pelos ha~itantes deste Conti~ente: 
·pomposos títulos' lisonjeiras frazes já mais qs . 

. poderáõ contentar: elles conhecem a necescida-
. de, ·_que ' tem dos soccorro( que 14es podem 
·ministrar -~eus irmãos da Europa, elles am~o 
a coadjuyalos na gr~nde obra> apen~s alic~rça-
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ctá. ; ·mal· elJé$ conhecem já sú as forças ,---iell ãt\ 
suas·· -préfügati yaS•, e saberaõ sustentar, e · de• 

. fender .. seus; privil'egios. Nem se p6de esperar i 
qu~ ; espantados do gFandé ~xforso qúe el)e~ 
vili'ão' faze~ · · ao Portugal na. ardua empl'eza'-. 

.' que· tão, felismente cQnsiguir_ã o , elles se ... lhe , 
julguem inferiores: quatido . com muitos ,mais 
ímpecilhos os:.· Brasileit:os tentárão sempl·e sa• -
t udir os, vergonhosos forros · da escravj_dão·; 
escravirJão, que detesta vão, e de que- cêdo 
ou . tarde em suas reiteirada~ tentalioiv.as se ha-

' ' ·$ ião d.e vêr livres: Hé ve~dade; que gratos- ao 
q\ ianto· trabalharão pelos illum!nar, ·:e mesmo 

· terfdo na Mãy Patria ~eus respeita veis ascen-
den~es, huma" consideraÇ,ão natural pelos o.os-
sos Mestres .e pel~.s - nossos Pays; mantem os 
Bfa_sil~iro~ ~m reipe~to e b.mor ~º{ Portug<il;~ se!'l• 
do· a. nvahdad'e que querem afie c;,lar h9mens -mal 
intencionados; = s>Ó entre ós degenerados Portu-
g~ezes, que. passando de hum estado servil e mi .. 
zeravel em Portugal ; a hum opul~nto e' de re• 
presentação nó Brasil , tão llespotas e orgulho. 
sos' na· fortuna ·, ,quam ·baixos e ebedientes na 
desgraça, elles promovem aq uella rivalidade iu;. 
citando com seu despres9 ;:i:os seus irmãos Br~i:. 
silefros. ·Sendo po-rem·, não a . divis~io de Pai:;; 
tidds Europeo ' e Brasileiro; · mas a · divisão~ 
de honra, : e ·de infamia, · de Constitucional ·; 
e : ;anti-Constituciolial; não· ,.ê, só. qnem. nã~ 
qaer·, ' que : o Brasil protesta conservar-se uni ;:. 
do ·a Portugal-, unica fó1·ma porque a nos~ 
!!al: -regeneração p ólitica pócle ficar cstabelici-
dti ',tC m bases · ·sóli~~s; He co1~ tudo impos si-. 
'féf, que .º ~Bras1[ elevado, a Cathegona . de 

; :,Reino., mant,endq c9m ·explendor hwnl!. · ;CôJJ"' 
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' t~· ; .. d,ê ~,pn~'sé d0.!1' meiõ; . _·J,e ~ e~gran'de~irrié~to 
.· de que elle -he susceptive·l ; c.0~1hecendo" ~eiu 

Direitos; veja pacieríteme:n.te f).baterem-se '. seus 
estabelicirnentq~, .e ficar· inteiramente depen~ · 
~ençlo. 

0

L"<?IBO a.lgum dia , d' ir demandai· ' se,us ' 
recursos., além àesses niares á Corte 'de 'Por· 
tugal. . . ,. . _ \ ' . . . : , · 
. A preheminenc.ia <l' essa· an.tigâ_ · Séde ·.dá 
Monarquia ·Portugue7.a fas-se . consis·tir e11Jre 
outras couzas, ern ser o Por'tugal a Patr'ia 
dos noisos .. Reys, se he qu~ os ,Reys. têm 

: Pa_fria· ,' .em .ser Be1ço· ·<los nossos Pri1.1ci p~$ ; 
nisto lhe está anivel · estl! Capital, que te.ín 
'1isto nas·cer n' eJla o herdeiro 'do Throrio, ·e 
outros ·:Prirícip~s. Antes que a Corte Portú-,' 
guc'za fosse Lisboa,, já o bavião sido, .Lainegó, 

' o .P.orto ·,-- Evorá ,-; Eo'ifu'br'á, &e. e nenhuma 'd_es .. 
- sas· Próviiiclas ".se ·.~rrogbt 'o .,direito' de possuir em· si a ' Real. Farn'ilia: rà'z'ões muito solidás 
pod~ra -mos 'nó.s ·dar; e .. 1'i.ra~· muitas das ~ir- ' 

·'. cµnstancias presentes, pa·ra mostrar, que a Sé .• 
·de da Monarquia ·dev.·eria ser no' Brazil; m1as 
·não he esse . ó ilosso" frn). Elle ,he mostrar, 
que o Brasil ' â. 'nada · menos ·se póde esperar; 
de que vêr a sua sorfo ig<uá'I á sorte de Por-
tugal ,, ·quando S: Magestade residia no ·Bra;. 

~ sil; . -salvoi. os .abusos, que -não erão s.enão 
· 1·;0 • êffeito . ào · máo systema do passado Gover:-
: no ; Portugal, quando a -Côrte de E'LRey es-
' fava no: 'Brasil, tinha em si 'to<los os· seüe rê- . 
cursos; , seus habitantes não tinhão nescescidà-
de de "ir· àqui mendigar ' ne_m seus 'direitos; , 
nem seus lugares; Il€'In sua educação., nem 
a próf~céão de seu Comrríercio: njo .. _pasi:.ou. ~, 

-parà 1 o 'Jlrasil - se não J o Europeo· i'mmo~al'-," que 
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. "~ 4e,sej~n~o.- atropelar ., o,~ , Dii:eitos,,,"de-r s~u; · cpn• 
-• - ~idadães , vinhão ã , compr~1· a cusio ·-de J:>âi-

xez:as , . mi a preço ·de onro os . ,cargó_~· , . ~11 
postos, que não .e rã.o consegu.idos se nãp p~­
Ja_· corrupção da Côrte, e n':io p,ela · loq11j'cla~e 

. d' eHa ; e. o mesmo acontecia ·aos hafütdnt~s 
do. Brasii'; mas mudando: se a admiilisthcç~o, 

' que tinha Portugal mais a desejai: ? _ ', · ~ 
. He poi~ o menos a que· o Brasil tem 

direito a-.aspirar, mndandq-se a , Fan1il.ia. Ry-
âl para ' Portugal ,, identica_nH•11te a~ ,Ínes_m1;1s 
attrihuições - qne PurtugCtl tiu-lia, pois . sao 

. ideu_ticas as .circunstancias:, e111 que ·.se pcJ1_9u 
Portugal, e se acha_ 11 B i:asil : neq1 .. o;· pó~e 
ob8tar a divida - Nacional, -e a ·perciza desp~­

" z~ 1 ·c,om .G~~e . ~ · llrasil _pode . ~p?~ji.n,1_ent~.~ - CQ• 
~ , m9 , mostrari" m9s se. nat> ~oss~ . I,!'~O _alhe!º • flo 
7 ;nos~q ~ object,q. Era pois !l .. ve1·-1T1os . tod,as ,es-
:.1,~s .. rozões' expe~.d idas ~la r~ni~.n ~~ ' e 'defe11-
. d1das com enthusiasmo, o que esperavµ·inos; 

:.,quando, os Di&rios do_ Govcr~10, · qu$ ~~g}lirão 
~ a. ~ntfa~a. de. V. ;Bx. ª. i:iá As&em q]é~ N a~.ion~(, 

DOll,'. d;~!alhão, O à,\J{l~<l~p9 ,
1 

e ' desp~~1;0 r, ~ln 
que .~stao .·os nos,so1i 111~eresses, .· o.;; .- -mtér~ss~s 

'de' toclo o · U.ra$i t', ''eis int~resses ' . .".de Í1!~ª 'a 
N açã~ : Os . Dep1·1tados de tod~s as ,Pro~"inci­

.. as, ·fazendo. canza commum, devirião clluciclÇ}r 
__ as , questô_es '· so.~;~~ ·º: :.~,rasil, , ... e .. ~~º .~1~h1;e ,) 
sua Provmc1a, .U.· qm resultaria 11a1.1 deverem 

~ o,s -. ~e~_u.~.ys '. a:Jmitir .m \1Ç~1~ k1gu~1~. p;~ 1 Lic9 !h ~: , 
· .. sem . o ingresso · dos que .. fültão. Mi1s; t <1i.iã.o 

ç,ri~inoso~ . se ,ll~Q êon-stituem · :09,sso~ . .Qe,pi1 tiÍ-
dq~ s~ . .s~~ 'j pu~ílanime .~i.len.~iq çl~i ~a.: 4.) _, ii11s t rn.- · 
jr a . Soqeran!\: ~-ssemelea , ' jda~~}!~J~-~sj~~~~ _ <t,o 

" 1:_~v?(.:dq . B,!a~if ~: o ~S ,_,~~-~e 'J ~*.1;lf1~ , )fQ~ ~rq\9,~ª 

\. 



11úma· guerra -d~, irmão_s / ·d<t- ·quê -se; nã' dei~ 
· xarão de aproveitar as Potenéias Estrangei.:. 

ras ·para fazer acquisições' no ~rasil, c.le qpe 
já · vêrüos Jndicjos, e" os ,Sectano_!; ·, .do .i:int1~0 
Despotismo., pah faz'Cf renasce~ · ;í ord~m'· de 
coi zai d' onde ll1es· nascia o mando .arbitrario. 
Elles são responsaveis por· todos os orrores de ' 
que a Nação he· ameaçada. _Que V. Ex .. ª co ... 
nheça a · extenção dos seüs. deyeres, .Pª'~ ·!'e 
nã? limíta:r a . s~ticj~áf.~ qu~ ·. se não - ~,xting;a .º. '/. 
Tr1b_una·11 da · Supphcaçao; ficando nos suge1-
tos '. á' hum Tribunal ' ·de Hevista em Lisboa ~ 
que sena . o JDesmo. . . . 

Q·ue nos val que a ultima mstancia te-
nha o nome de Casá da Sl}rpplic'ação, ou Tri-
bunàl de Revista·: o que no!· afecta he irmos 
demanda,r noss~s Dire,itos entre nós, · ou dis-: 

_ - tante tantas •mff leg·'cias··: · he ter-mos, ou. de nos 
)imitar-mos a pequenos cargos ~ e emprego~,, 
que nos permitem no Brasil, ou de abando-
nar-mos nossos Lares, para os · ir exercer 
n' um Pai:.e- extranho, se .-nos-lo permitirem. 
O que nos afeeta sobremaneira he. que n' um- · 
Governo lib.era-I, que . se nos pr~ppoem, ·O_ des-
potismo Militar, sem responsabilidade . entré 
nós , seja a prímeira offerta, que .se nos fa-
ça; que se Julgasse suficiente para se decidir 
nossa s6rte, · .consultar os Deputados de dua!iJ 
ió Provinc1as 'na extenção de vinte qne · te- · 
mos, e que se decedissem as. proposições 
mais interessantes ao Bràsil, sem ào menos 
estarem os dous ter~os dos seus Deputãdos. 
Essas reflexoens -, que são adquiriqas no uso 
d?- .. communicação de 'hum,. grande n.º de in-
d1v1duos ; são -filhas do enthusiasmo que ve: 
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jo e ; todos ' 09 n,aSiJeiros ;: elfas aparece1:~0 
~hi ·. re rocl"usldas ~onforme a Jingu.agem · -~de 
.:ada _ 11.um dos que · ·se propozerem a fazelas . 
•Jrn;blicas :· e ~u . espero r do . Patriotismo de V. '. 
Ei1J:".a ;, que 'as- (ará ver aos outros Sen~1ores . 

·' Deputados, ' ' isto qt e he desnecessario dirigir- · 
. n~~ a ca.da,,. hur!l en.1 par'ticular, _e que ~ enío-
Jaç_ão os fará · é_ooperar com os ltlustr~s n-~pu­
<tadoi de S. '.Paulo "a bêin da · Causa Publica 
do"Brasil ; e Ct?jas ·i11strnções junto envepiQ a 
,V :_ -'Ex~ª que m~ p.~rmitirà de assinar.!me: ; ,~ · 

~io _d.e, J ª:~éiro :-11; de " J?~zembro q_e 1821~• 
•• o..:.I 
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